
Confira a cobertura completa do 

Congraf 2019, que teve um dos 

maiores públicos das 17 edições 

ocorridas do evento no país

Garanta seus ingressos para 

a cerimônia do 15º Prêmio 

Gaúcho de Excelência Gráfica 

e do Fornecedores do Ano
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especial

Imprimindo ações que

geram resultados

Projetos em dobro para 
o empreendedorismo serial

s iniciativas empreendedoras cres-
cem exponencialmente no Brasil. 
Segundo o Monitoramento de Em-
preendedorismo Global (GEM), 
mais de 50 milhões de pessoas en-
tre 18 e 64 anos estavam envolvi-
dos com algum negócio em 2018 
– apesar de 31% dos adultos entre-
vistados no país não acreditarem 

que existem boas oportunidades para começar um empreendimen-
to. A fim de superar os obstáculos encontrados em taxas e burocra-
cias, muitos contam com experiências vividas no mercado de traba-
lho e seus conhecimentos em áreas distintas: são os empreendedores 
seriais. Acostumados com as tentativas e erros, eles demonstram 
habilidades de liderança e boa organização para administrar vários 
projetos ao mesmo tempo. Conheça mais sobre esse perfil e as princi-
pais características do empreendedor serial nas páginas 8 e 9.
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EDITORIAL

Angelo Garbarski
Presidente do Sindigraf-RS e da Abigraf-RS

epois de 23 anos, ficamos orgu-
lhosos em realizar novamente 
o Congresso Brasileiro da In-
dústria Gráfica no Rio Grande 

do Sul (Congraf). Graças ao belo trabalho 
da Abigraf-RS, em conjunto com a Abigraf 
Nacional, a  17ª edição do Congraf foi um 
sucesso, alcançando um dos maiores públicos 
para o evento. Na avaliação geral, recebemos, 
em média, a nota 9,5 por 86% dos presen-
tes. Agradeço, em nome de toda a diretoria e 
equipe da regional gaúcha da Associação, aos 
empresários gráficos gaúchos, colegas de ou-
tros estados e demais profissionais que sabem 
da importância da indústria gráfica para a ca-
deia produtiva e o desenvolvimento do país. 

Em 18 de maio, no Teatro do Sesi da 
Federação das Indústria do Estado do Rio 
Grande do Sul (Fiergs), em Porto Alegre, ti-
vemos a oportunidade de conversar, trocar 
experiências e fazer novos negócios. Foi um 
sábado de grande congraçamento, com uma 
programação técnica composta por um time 
de palestrantes de renome nacional e interna-
cional. Dessa forma, pudemos Pensar e fazer 
diferente, como nos convidou a temática cen-
tral do Congresso, em prol do crescimento do 
setor gráfico brasileiro. 

Se fizermos tudo sempre igual, chegaremos 
aos mesmos resultados. O mundo atual exige 
mudanças, e é só ousando que poderemos alçar 

voos maiores. No entanto, não basta ousar. É 
preciso inovar com conhecimento. Temos que 
estar sempre atualizados, seja através de cursos, 
congressos e outras atividades que possam gerar 
novas ideias e ampliar os nossos horizontes. 

Em 11 e 12 de julho, marcaremos presen-
ça na Future Print, que ocorrerá entre os dias 
10 e 13 do mesmo mês, em São Paulo. A cara-
vana do sindicato possibilita que 15 empresas 
filiadas/associadas possam ter acesso às novi-
dades da feira, por meio de subsídio exclusivo 
que reduz pela metade o valor por participan-
te. O pacote dá direito a hospedagem, café da 
manhã, passagem aérea, taxas de embarque, 
transfers e seguro viagem. Essa é uma das di-
versas vantagens que a entidade oferece, em 
conjunto com seus produtos e serviços, aos 
empreendedores que apoiam o associativismo, 
fortalecendo a classe gráfica. 

 A economia brasileira segue desestabili-
zada, trazendo reflexos para diversos segmen-
tos, reduzindo a procura por serviços, inclusi-
ve gráficos. Segundo o Índice de Desempenho 
Industrial (IDI-RS) da Fiergs, divulgado em 
junho, verificou-se uma leve recuperação da 
atividade industrial gaúcha em abril. Após 
queda de 3,1% em março, houve expansão 
de 2,2% no período. A média trimestral do 
índice indica estabilidade desde julho do ano 
passado, confirmando que o setor passa por 
estagnação. A situação vivida no Estado, con-

forme a Federação, tem como  principal en-
trave a demanda, afetada pela fragilidade do 
mercado de trabalho, pela política fiscal res-
tritiva e pelas incertezas no cenário político, 
além da desaceleração global, sobretudo da 
crise na Argentina.

Sempre ao lado dos empresários gráficos, 
o Sindigraf-RS e a Abigraf-RS mantêm a de-
fesa dos interesses da categoria, em constante 
diálogo com as principais entidades, políticos e 
lideranças que apoiam melhorias para o setor. 
Neste ano, ampliamos as categorias do 15º 
Prêmio Gaúcho de Excelência Gráfica, além de 
criar o Fornecedores do Ano. Também inovare-
mos com um novo formato para a cerimônia de 
entrega de troféus, em 9 de agosto, na Fiergs. 
Venha participar em um ambiente mais des-
contraído. A venda de ingressos ocorrerá de 9 
a 30 de julho, com valores promocionais até o 
dia 15 do mesmo mês. 

Teremos um segundo semestre de muitos 
desafios. A continuidade de outras ações de-
pende de algumas definições, em meio a ajus-
tes e atualizações do planejamento estratégico, 
principalmente do aspecto financeiro das enti-
dades. Esperamos que novas oportunidades se 
abram para as gráficas, em âmbito nacional e 
internacional, com a participação no Fernando 
Pini e no Theobaldo De Nigris. Que sigamos 
unidos buscando alternativas para o desenvol-
vimento de nossas empresas. 

“Somos todos anjos de uma asa só. 
E só poderemos voar quando abraçados uns aos outros.” 

Luciano de Crescenzo
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PANORAMA

agenda
10 a 13 Julho
Future Print
Local: Expo Center Norte, São Paulo (SP)
Promoção: Informa Exhibitions
Caravana do Sindigraf-RS: 11 e 12 de julho

28 Julho
Aniversário de 52 anos da Abigraf-RS

1º Agosto a 13 Setembro
Inscrições para o 29º Prêmio Brasileiro de 
Excelência Gráfica Pini
Promoção: ABTG

4 a 7 Agosto
Escolar Office Brasil 2019
Local: Expocenter Norte, São Paulo (SP)
Promoção: Francal Feiras

9 Agosto
Cerimônia de entrega dos troféus do 15º 
Prêmio Gaúcho de Excelência Gráfica
Local: Fiergs, Porto Alegre (RS)
Promoção: Abigraf-RS

19 a 23 Agosto 
Congresso Latino-Americano 
Conlatingraf 2019
Local: Cidade do México
Promoção: Conlatingraf

22 Agosto
Cerimônia de premiação do 25º 
Concurso Latino-Americano de Produtos 
Gráficos Theobaldo De Nigris
Local: Cidade do México
Promoção: Conlatingraf

29 Agosto 
Aniversário de 77 anos do Sindigraf-RS

26 Novembro
Cerimônia de entrega dos trofeús do 29º 
Prêmio Brasileiro de Excelência Gráfica Pini
Local: Espaço das Américas, São Paulo (SP)
Promoção: ABTG
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Acompanhe novidades no site
www.sindigraf-rs.com.br, na página 
do Sindigraf-RS no       e nos perfis da 
entidade no      e no     .

do empresário gráficoInscreva-se no 29º Prêmio Fernando Pini

Reunião da Abigraf Nacional na capital

Data para festejar a Indústria Gráfica 

Em 1º de agosto, serão abertas as inscrições 
para o 29º Prêmio Brasileiro de Excelência Grá-
fica Pini na categoria Gráficas e Designers. O 
período promocional vai até 6 de setembro, com  
invetimento de R$ 475 para empresas associadas 
à Abigraf-RS e os demais pagam R$ 690 por 
produto. O desconto aumenta de acordo com a 
quantidade de peças, variando de 5% a 15%. De-
pois, o valor passa para R$ 530 para associadas e 
R$ 745 para as outras empresas até o dia 13 do 
mesmo mês. Produtos finalistas em cada ca-
tegoria do 15º Prêmio Gaúcho de Excelência 
Gráfica terão inscrição automática e gratuita 

O Conselho Diretivo da Abigraf Nacional 
reuniu-se na Fiergs, em 17 de maio. O encontro 
foi focado em temas de interesse da indústria 
gráfica brasileira, como projetos estratégicos 
para o setor e a Certificação de Boas Práticas 
na Utilização de Papel Imune. Leonardo Gri-
maldi, diretor executivo da Unidade de Negó-
cios Papel da Suzano Papel e Celulose, realizou 
uma apresentação sobre inovação no mercado 
de impressão em papel. Marcelo Rech, vice-
presidente editorial do jornal Zero Hora e 

Celebrado em 24/6, o Dia da Indústria Grá-
fica é comemorado desde 1988. A data refere-se 
ao nascimento de Johannes Gutenberg, conside-
rado o pai da indústria gráfica e da comunicação 
moderna. Nascido na Alemanha, por volta de 
1400, ele é o inventor da prensa com tipos re-
movíveis, tecnologia que permitiu a impressão 
em massa pela primeira vez na história e revo-
lucionou a disseminação da informação. 

na premiação nacional. As gráficas que não 
quiserem que um ou mais de seus impressos 
sejam inscritos, deverão identificá-los e comu-
nicar à Abigraf-RS por escrito até 16 de agos-
to. Os demais produtos inscritos no Prêmio 
Gaúcho terão 20% de desconto no Fernando 
Pini, sendo de responsabilidade da empresa a 
inscrição, que deverá ser efetivada conforme 
o regulamento do concurso. 

A cerimônia de premiação está marcada pa-
ra 26 de novembro. A promoção é da Associação 
Brasileira de Tecnologia Gráfica (ABTG). Mais 
informações em www.fernandopini.org.br.

presidente da Associação Nacional de Jornais 
(ANJ), abordou o mercado de jornais no Brasil, 
por ocasião dos 40 anos da Associação. 

Anualmente, há duas reuniões do Conse-
lho Diretivo da Abigraf Nacional. A próxima 
está prevista para 27 de setembro, em São 
Paulo. A programação do segundo semestre 
inclui ainda uma reunião da Diretoria Exe-
cutiva, em 12 de julho, e uma Assembleia 
Geral Ordinária em 26 de novembro, tam-
bém em São Paulo.

O setor gráfico chegou ao Brasil em 1808. 
Em 1922, a gráfica carioca Companhia Litho-
graphica Ferreira Pinto adquiriu a primeira 
máquina de offset do país. A tecnologia che-
gou a São Paulo dois anos depois. Em 1965, 
foi realizado o 1º Congresso Brasileiro da In-
dústria Gráfica, em Águas de Lindóia (SP), e 
formada a Associação Brasileira da Indústria 
Gráfica (Abigraf Nacional).
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Observação: não haverá expediente em 9 de 
agosto na sede do Sindigraf-RS e da Abigraf-RS

Sentados (da esquerda para a direita): João Depizzol, Abigraf-ES; Sidney Anversa, presidente 
da Abigraf-SP; Levi Ceregato, presidente da Abigraf Nacional; Julião Flaves Gaúna, 
presidente do Conselho Diretivo da Abigraf Nacional, e Angelo Garbarski, presidente da 
Abigraf-RS



O DIA A DIA DO PRESIDENTE 

PANORAMA

Agenda do Presidente 

Future Print 2019

3º Seminário da 
Pequena e Média Indústria 

Intercâmbio entre lideranças 
da indústria gráfica em Brasília

Reconhecida anteriormente como Se-
rigrafia Sign FutureTextil, a feira Future 
Print recebe entre 10 e 13 de julho os em-
presários do setor gráfico e de comunicação 
visual, na Expo Center Norte, em São Pau-
lo. A 29ª edição do evento conta mais uma 
vez com caravana do Sindigraf-RS, entre 
11 e 12 de julho, envolvendo 15 empre-
sas participantes. De quarta a sexta-feira 
as atividades ocorrem das 13h às 20h, en-
quanto a programação do sábado se esten-
de das 10h às 17h.

   O principal encontro é o fórum Future 
Print, que aborda temas sobre comunicação 
visual, sublimação, impressão digital têxtil 
e gestão durante os quatro dias do evento. 
Entre os tópicos apresentados em palestras, 
os participantes podem ver cases e dicas de 
sublimação durante o primeiro dia; aprender 
sobre substratos, vinil, aplicação industrial, 
comunicação visual e cores no segundo dia; 
conferir aplicações recentes como soft sig-
nage, impressão 3D, LED e ACM, design de 
interiores e de pontos de venda ao decorrer 

A terceira edição do Seminário da Pe-
quena e Média Indústria, realizado pelo 
Conselho da Pequena e Média Indústria 
(Copemi) em 21 de maio, debateu tendên-
cias de gestão e de mercado. A indústria 
gráfica gaúcha teve como representantes o 
presidente do Sindigraf-RS e da Abigraf-RS, 
Angelo Garbarski, o vice-presidente das 
entidades Roque Noschang e o superinten-
dente, Luiz Carlos Gautério Pinheiro.

Em 2 e 3 de julho, o Sindigraf-RS e a 
Abigraf-RS foram representados pelo pre-
sidente das entidades, Angelo Garbarski, o 
vice-presidente Roque Noschang e o supe-
rintendente Luiz Carlos Gautério Pinheiro 
no 5º Intercâmbio de Lideranças Setoriais 
da Indústria Gráfica. A iniciativa, promo-
vida pela Gerência Executiva de Desen-
volvimento Associativo (GDA) da Confe-
deração Nacional da Indústria (CNI) em 
Brasília, reuniu 20 presidentes de sindica-

do terceiro dia, além de conhecer táticas de 
custos e preços, métodos de divulgação de 
pequenas e médias empresas, gestão em ca-
deia de suprimentos e cases de empreendedo-
rismo na data final da feira.

   Outras atrações que se encontram em 
espaços dedicados no Expo Center Norte são 
a Decor Print, Serigrafia em Ação, Future-
Têxtil – antes conhecido como Circuito de 
Impressão Digital Têxtil –, Sublimação em 
Ação, Sebrae Móvel e a Sala de Crédito. A 
feira, que apresenta mais de 650 marcas 
nacionais e internacionais por meio de 225 
expositores, tem inscrições abertas por meio 
do site www.feirafutureprint.com.br. Mais 
informações podem ser consultadas pelo 
mesmo endereço. A entrada de menores 
de 14 anos na feira é proibida, mesmo que 
acompanhados pelos pais ou responsáveis.

O evento, sediado pelo Centro de 
Eventos da Fiergs, em Porto Alegre, con-
tou com 170 participantes. Eles acompa-
nharam, entre 13h30 e 17h30, a palestra 
magna de Alexandre Guerra, diretor ad-
ministrativo e financeiro da Cooperativa 
Santa Clara, os painéis Gestão em um pe-
ríodo de inovação disruptiva e A impor-
tância da digitalização industrial, além 
de cases das empresas TOTVS e Goxin.

tos de todo o país e o presidente da Abigraf 
Nacional, Levi Ceregato. A programação 
na capital federal incluiu debates referente 
às negociações coletivas, compartilhamento 
de boas práticas sindicais e palestra sobre 
as reformas tributária e da previdência. Um 
dos objetivos da viagem foi a realização de 
audiências com parlamentares no Congres-
so Nacional, para o encaminhamento de de-
mandas e informações sobre projetos de leis 
que possam impactar o setor.
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7 MAIO
Reunião da diretoria da Fiergs (Fiergs, Porto Alegre) 

8 MAIO
Reunião das diretorias executivas do Sindigraf-RS e 
da Abigraf-RS (sede, Porto Alegre)

14 MAIO
Reunião da diretoria da Fiergs (Fiergs, Porto Alegre) 

17 MAIO
Reunião do Conselho Diretivo da Abigraf Nacional 
(Fiergs, Porto Alegre) 

21 MAIO
3º Seminário da Pequena e Média Indústria 
(Fiergs, Porto Alegre)

Reunião da diretoria da Fiergs 
(Fiergs, Porto Alegre) 

26 JUNHO
Plenária de diretores e conselheiros do Sindigraf-
RS e da Abigraf-RS (Hotel Continental, Porto Alegre)
Assembleia geral ordinária da Abigraf-RS 
(sede, Porto Alegre)
Assembleia geral ordinária do Sindigraf-RS 
(sede, Porto Alegre)

2 E 3 JULHO
5º Intercâmbio de Lideranças Setoriais da 
Indústria Gráfica (CNI, Brasília)

4 JULHO 
Audiência de negociação com Sindicato dos 
Trabalhadores nas Indústrias Gráficas de Porto 
Alegre (TRT 4ª Região, Porto Alegre)

9 JULHO
Reunião do Comitê da Pequena e Média Indústria 
(Copemi) da Fiergs (Fiergs, Porto Alegre)
Reunião da diretoria da Fiergs 
(Fiergs, Porto Alegre)
 
10 JULHO 
Reunião das diretorias executivas do Sindigraf-RS 
e da Abigraf-RS (sede, Porto Alegre)

11 JULHO 
Caravana do Sindigraf-RS para Future Print (Expo 
Center Norte, São Paulo)

12 JULHO
Reunião de diretoria executiva da Abigraf 
Nacional (Abigraf Nacional, São Paulo)
Caravana do Sindigraf-RS para Future Print (Expo 
Center Norte, São Paulo)

16 JULHO
Reunião de diretoria da Fiergs 
(Fiergs, Porto Alegre) 



PANORAMA

O presidente da Confederación Latino-
americana de la Indústria Gráfica (Conla-
tingraf), Emmanuel Rojas, prepara a entida-
de para receber empresários de todos os 
países do continente de 20 a 24 de agosto, 
no México, quando ocorrerão o 25º Con-
curso Theobaldo de Nigris e a Assembleia 
Extraordinária da entidade.

Two Sides nas mídias

Alunos treinam no exterior

Theobaldo De Nigris 2019
chega em sua reta final

A Two Sides Brasil está com nova campanha no país, reforçando 
a produção e o uso responsável da impressão e do papel, bem como 
esclarece equívocos sobre os impactos ambientais da utilização desse 
recurso. O país recicla hoje 67% do papel consumido. Um dos mitos 
que a iniciativa pretende derrubar é o de que a  produção do insumo 
prejudica matas nativas. “100% do papel fabricado no Brasil vem de 
árvores plantadas para este fim. O país tem 7,8 milhões de hectares 
de florestas. As indústrias que usam essas árvores conservam outros 
5,6 milhões de hectares de matas nativas”, ressalta a mensagem. 

Cinco alunos do Senai gaúcho se preparam para a WorldSkills 
Kazan, que será realizada na Rússia, de 22 a 27 de agosto. An-
dressa Batista de Souza (foto), campeã na ocupação Tecnologia de 
mídia impressa, viajou em junho para Shangai (China) onde ficará 
até 1º de julho. A competidora fará um treinamento especial na 
escola Shangai Publishing and Printing College com o expert Dou-
glas Junior Correa de Moura. Antes disso, ela participou de um 
simulado com russos em Porto Alegre. Cristiano de Castro Nunes e 
Emerson Luis Lemes Moraes, campeões em Robótica Móvel, estão 
em Pequim, também na China, para capacitação especial promovi-
da pela empresa Studica. Leonardo de Moraes, primeiro lugar em 
Manutenção Industrial, está em Belval (Luxemburgo) participan-
do de um treinamento na Escola Lycée Bel-Val.

O 25º Concurso Latino-Americano de Produtos Gráficos Theo-
baldo de Nigris possui 20 gráficas brasileiras inscritas, com 90 pro-
dutos. A avaliação do júri será de 29 de julho a 2 de agosto, com a 
entrega dos troféus Gráfica de Ouro para 30 categorias em 22 de 
agosto, no hotel Camino Real Polanco, Cidade do México. O prêmio, 
promovido pela  Confederação Latino-Americana da Indústria Grá-
fica (Conlatingraf) reconhece a qualidade dos impressos no continen-
te, assim como estimula a competitividade entre os países. 
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Como o Concurso Theobaldo de Nigris, já em sua 25ª edição, con-
tribui para a melhoria dos serviços gráficos no continente? 
Emmanuel Bolaños O prestigiado Concurso Theobaldo de 

Nigris é uma maneira de medir nosso nível profissional com a Amé-

rica Latina. Vemos isso como uma oportunidade de melhoria para 

empresas gráficas no continente.

Na Assembléia Geral Extraordinária, prevista para agosto, no 
México, haverá um fórum sobre a situação da indústria gráfica na 
América Latina. Quais são as maiores oportunidades e desafios 
dos tempos atuais? 
Bolaños Será, sem dúvida, o tema da Assembleia. Também esta-

mos preparando uma cúpula na qual abordaremos esse importante 

aspecto. Os desafios são muitos, mas o principal deles é abrir nossas 

mentes. A globalização, com uma tendência ao protecionismo, im-

pulsionado pelo ressurgimento do nacionalismo, vive uma mudança 

permanente que afeta os custos das matérias-primas, constituindo 

uma janela de oportunidade para as empresas que estão preparadas 

para competir e acessar novos mercados. Não há dúvida de que o 

século 21 representa a grande oportunidade da América Latina de 

avançar nos mercados gráficos internacionais.

A Conlatingraf defende a produção limpa no setor gráfico. Como 
está o setor diante dessa nova exigência? 
Bolaños O Brasil coordenou o Guia de Produção Sustentável que 

está disponível em nosso site (www.conlatingraf.net). A questão ago-

ra é implementá-lo em diferentes países. No documento, deixamos 

claro que cabe ao empresário trabalhar de forma mais eficiente para 

produzir melhor e cada vez “mais com menos”, gerando ganhos eco-

nômicos. É necessário estar em constante busca de novas tecnologias 

e ferramentas, além de capacitar, conscientizar e preparar os funcioná-

rios. A tarefa é mapear cada processo de forma detalhada, identificar 

impactos ao meio ambiente e definir ações de controle. 

O setor editorial brasileiro encerrou o ano de 2018 com uma queda 
real de 4,5%, segundo o Instituto de Pesquisas Econômicas Aplica-
das (Ipea). É a quinta vez consecutiva que isso acontece. O mesmo 
processo é refletido em outros países? Quais são as alternativas 
para as empresas para evitar perdas crescentes? 
Bolaños A queda de alguns setores da indústria é muito preocupan-

te, mas por sua vez responde às tendências atuais. Em maior ou menor 

grau, esse fenômeno ocorreu em outros países da América Latina. Os 

empreendedores devem ter clareza sobre a direção da tecnologia e 

incorporar valores agregados em seus processos. É um grande desafio.

entrevista
Emmanuel Bolaños, presidente da Conlatingraf
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Saiba mais

33ª Feira Internacional de Produtos 

para Papelarias, Escolas e Escritórios – 

Escolar Office Brasil 2019 

Data: 4 a 7/08

Local: Expo Center Norte

Promoção: Francal Feiras

Informações: (11) 2226-3100

Site: www.escolarofficebrasil.com.br 

Soluções para modernizar o varejo de papelarias

Convenção Nacional de Livrarias 2019

Principal evento de negócios no país pa-
ra o segmento de produtos para papelarias, 
escritórios, bazares, decoração, utilidades e 
presentes, material escolar e de escritório, a 
Escolar Office Brasil chega à sua 33ª edição. 
O evento ocorre de 4 a 7 de agosto, no Expo 
Center Norte, em São Paulo, oferecendo so-
luções, serviços e experiências para os pontos 
de venda aumentarem vendas e melhorarem 
seus resultados.

Com entrada gratuita e restrita aos pro-
fissionais do setor, a feira apresenta coleções 
e tendências de mercado que abastecerão o 
varejo na próxima temporada. Além de todos 

Promovida pela Associação Nacional das 
Livrarias (ANL), a Convenção Nacional de Li-
vrarias 2019 acontecerá em 28 e 29 de agosto, 
na cidade do Rio de Janeiro (RJ). Serão deba-
tidos temas como os descontos excessivos, que 
vêm impactando a dinâmica competitiva do 
mercado de livros e como administrar adequa-
damente a consignação dentro do negócio, en-
tre outros assuntos que impactam diretamen-
te o dia a dia dos livreiros. O Produto Livro 

os negócios realizados nos estandes, a Escolar 
Office Brasil amplia as oportunidades com 
mais rodadas de negócios – conjunto de reu- 
niões pré-agendadas entre compradores con-
vidados e expositores.  

A principal novidade desta edição é o Fó-
rum da Papelaria 2019, que abordará uma 
série de temas, colaborando para tornar os 
estabelecimentos mais atraentes e lucrati-
vos. Entre eles, estão cases bem-sucedidos de 
papelarias, novas preferências e hábitos dos 
consumidores, inovações nas áreas de ges-
tão, marketing, logística e antecipação das 
tendências, entre outros.

– Inovações nas técnicas de vendas e o novo 
consumidor brasileiro; A livraria sustentável; 
Plataformas online; A hora e a vez das livra-
rias independentes; O varejo físico do livro – 
crise ou oportunidade?, e O comércio do livro 
didático no Brasil e Políticas Públicas para o 
segmento do livro são as discussões propostas 
para a edição 2019. 

A Convenção terá como tema de abertura 
Novas formas de leitura e o papel do livro 

em papel, com Roger Chartier, um dos mais 
importantes pensadores da história cultural. 
Para se inscrever, acesse: www.anl.org.br. In-
formações pelo telefone (11) 3337-5419 ou 
pelo e-mail anl@anl.org.br.
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O desejo de criar 

atividades e 

encarar desafios 

leva empresários 

a explorar mais 

negócios em 

diferentes nichos ou 

setores de mercado. 

A trajetória em um 

novo ambiente é 

particular para cada 

pessoa, mas requer 

atributos sociais 

e conhecimentos 

específicos para 

alcançar o sucesso

Especial
á um modo de empreender – verbo originado no termo entre-
prendre, na França do século XIII – que se popularizou duran-
te a década de 1990, especialmente no Vale do Silício, maior 
pólo tecnológico e de inovação dos Estados Unidos. Inicialmen-
te, significava “fazer algo”, chegando ao século XVI como al-
guém que participava de um negócio de risco. Hoje, não basta 
o engajamento em somente uma empreitada: os empresários 
estão procurando incessantemente novas oportunidades para 
investir, administrando mais de um negócio ou empresa ao 

mesmo tempo. Esse é o empreendedorismo serial, impulsionado pela cultura já arraigada 
pelos norte-americanos e que foi turbinada com o florescimento da indústria da tecnologia.

   O primeiro uso acadêmico da palavra aconteceu em 1730. O economista irlandês Richard 
Cantillon identificou a propensão a tolerar os riscos financeiros pessoais de um negócio como a 
característica principal de um empreendedor. No começo do século XIX, os economistas Jean-
Baptiste Say e John Stuart Mill popularizaram ainda mais a nomenclatura: Say enfatizava o 
papel do entrepeneur em agregar valor por meio da transferência de recursos para áreas que 
julgava mais produtivas. Já Mill definiu o nome em seu livro Princípios da Política econômica, 
de 1848, como alguém que assume ambos os riscos e gestão de um empreendimento.

   A maneira como essas pessoas optam por um negócio específico, ou em que nicho querem 
atuar, é única. Para Marcel Coutinho, diretor de Negócios da agência de publicidade TraçoD, em 

Venâncio Aires, a oportunidade surgiu dentro da indústria grá-
fica. O começo da agência aconteceu como um núcleo de design 
dentro da Gráfica Traço, fundada em 1985 pelo pai de Marcel, 
Marcolino Coutinho. “Tratávamos como Gráfica Traço – Núcleo 
de Design Traço Design, uma equipe à parte da pré-impressão e 
criação básica”, relembra. Em 2005, Coutinho deu início a uma 
graduação em design gráfico na Universidade do Vale do Taqua-
ri (Univates) e conheceu dois futuros colaboradores em projetos 
de inovação. “As circunstâncias apareceram e tudo convergiu na 
possibilidade do negócio, que brincávamos chamando de spinoff”, 
comenta Coutinho.

Controlando os afazeres
   Dividir o tempo entre as novas demandas e a gestão dos empreendimentos anteriores é 

um dos desafios a serem enfrentados. Para o empresário, a conciliação entre as atividades foi 
uma das partes mais complexas. “Eu tentava ficar meio turno em cada local, porque a grá-
fica ainda demanda administração.” A partir da independência da agência, que passou a ter 
sede própria em 2009, não havia mais condições de estar em ambos os ambientes para deci-
dir pelos negócios. “Desenvolvi equipes para tocar a TraçoD com autonomia por meio dos só-

Desdobrando negócios: 
os elementos do 
empreendedorismo serial
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cios. Já na gráfica, os colaboradores e líderes 
tinham responsabilidades delegadas”, com-
partilha o diretor. Essa é uma das atitudes 
mais importantes no empreendedor serial, 
de acordo com o consultor em produtividade 
Christian Barbosa. “A empresa precisa viver 
sem você. Criando sistemas que permitam 
que a equipe se guie para trazer resultados, 
o cliente deve ser bem atendido. Todos sabe-
rão o que fazer quando há um novo pedido 
ou quando é necessário comprar material 
para o estoque.” Investidor anjo de startups 
no setor de tecnologia, Barbosa acredita que 
se deve pensar nas principais atividades do 
grupo e transformá-las em procedimentos 
claros e autoexplicativos. “Isso tira de você a 
centralização, permitindo que qualquer um 
faça as tarefas necessárias”, ressalta.

   Confiar em pessoas para que integrem 
os projetos e conceder o protagonismo é uma 
das prioridades de Coutinho. Um dos mo-
mentos cruciais da Gráfica Traço aconteceu 
durante viagem a uma feira em São Paulo, 
promovida pelo Sindigraf-RS. “Ao invés da 
compra de uma máquina inédita de 5 cores 
para a região, optamos pelo investimento 
em designers para atrair clientes antes mes-
mo das agências. Avaliamos que faltariam 
serviços, considerando o mercado”. 

A decisão rendeu aprendizado e frutos 
assim que inaugurada a agência própria, 
conquistando a confiança dos consumidores. 
“Graças aos trabalhos de design, nos contra-
taram para fazer um anúncio de jornal. De-
pois vieram textos para rádio e comerciais de 
TV. Crescemos para a comunicação em ge-
ral, atendendo o país inteiro”, compartilha 
Coutinho. É o que Barbosa chama de senso 
de importância. “Um time que gasta seu tempo 
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Reflexões para um empreendimento de sucesso

O investidor anjo e consultor empresarial Christian Barbosa compartilha três questionamentos 

e dicas para o empreendedor que pensa em expandir seus horizontes. Confira:

Qual é o seu sonho? Compreenda as razões pelas quais você é apaixonado por seu negócio, a 

fim de inspirar o seu time e liderá-lo sem a necessidade de cobrança constante.

Qual é a estratégia da sua empresa? Reserve um tempo para visualizar seu negócio três, cinco, 

dez anos à frente, observando as ações positivas da concorrência e definindo sua missão. 

Quais serão as suas metas? Transforme as ideias que aparecem em ações concretas, 

desenvolvendo atividades que precisam ser executadas no dia a dia, na semana, no mês e 

anualmente por sua equipe. 

com coisas realmente importantes, sabendo pla-
nejar, alcança seus resultados pessoais e profissio-
nais com maior frequência. Fazer com que isso 
transpareça aos clientes, e não apenas na reação a 
reclamações, é fundamental”, diz o consultor. 

   De acordo com o interesse de cada indi-
víduo, os setores de mercado em que se investe 
podem estar distantes. Entretanto, a conexão 
entre as áreas investidas abre a possibilidade da 
oferta de novas soluções, agregando serviços e 
tecnologias. Para Coutinho, a relação forte entre 
a comunicação visual e a publicidade permitem, 
com planejamento prévio, a visão de oportunida-
des. “Explicar a necessidade de um novo logotipo 
e de um catálogo bem produzido, insistir em ma-
nutenção e constância de conteúdo, tudo é impor-
tante. Quando vendo pela agência, vendo indire-
tamente o que a gráfica oferece. Quando vendo 
pela indústria gráfica, consigo provocar também 
a importância do serviço prestado pela agência”, 
compartilha o fundador da TraçoD. 

Novas parcerias 
  Em virtude da inovação que a agência   

de Venânico Aires está gerando, o empresá-
rio está investindo na sociedade de alguns 

outros negócios que tem relação produtiva 
com a indústria gráfica, como e-commerce 
de brindes ou produtos especiais que usam 
a impressão digital com dados variáveis. Um  
dos exemplos, que já está em funcionamento 
é a arvorequerida.com.br, que gera deman-
das para a indústria digital e no processo 
criativo da arte e dos produtos que estão à 
venda na internet.

O empreendedor ressalta, no entanto, 
que muitos têm medo de investir e acreditar 
no negócio pelo receio de errar. Entre os re-
cursos que ele acredita serem valiosos, está 
o fundamento analítico. “Hoje, a informa-
ção sobre o mercado é o principal. Tomadas 
de decisões estão mais lógicas, é importante 
gostar desse gerenciamento de dados”, rela-
ta o empresário. 

Para acertar com frequência, Coutinho 
crê que as atitudes devem estar voltadas ao 
próximo. “Me vejo como um leitor de dados 
que não aparecem em revistas, mas sim em 
conversas com colegas, sindicatos e pessoas 
com grande conhecimento. Compartilho, pro-
voco, falo, sem segredos de fábrica – como 
aconteceu com a agência”, afirma.  
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e acordo com dados divulga-
dos pelo Instituto de Pesquisa 
Econômica Aplicada (Ipea), as 
contratações intermitentes, im-

plantadas com a nova relação de trabalho, e 
as parciais, flexibilizadas pela lei, representa-
ram 15,5% das vagas criadas entre novembro 
de 2017 e abril de 2019. Nesse período, foram 
abertas 58.630 vagas de trabalho intermiten-
tes e 19.765 vagas de trabalho parcial, segun-
do o Ipea. O trabalho intermitente – no qual o 
colaborador é convocado a realizar suas ativi-
dades de maneira esporádica, com intervalos de 
inatividade – foi mais utilizado pelas empresas 
de pequeno porte, com até 19 empregados. 

“O trabalho remoto tem sido escolhido por 
causa das vantagens que ele traz tanto para o 
empregado quanto para o empregador. Quando 

você atua à distância, pode exercer suas ativi-
dades em sua própria casa ou em qualquer ou-
tro lugar onde você queira trabalhar, como um 
espaço coworking”, ressalta José Roberto Mar-
ques, CEO do Instituto Brasileiro de Coaching. 
Entre as vantagens estão a redução de tempo e 
despesas no deslocamento e controle do ritmo 
de trabalho. “Além disso, atuar de forma in-
termitente permite uma maior flexibilização de 
horário, facilitando o caminho para se dedicar a 
projetos pessoais, como estudar, ir à academia 
ou até mesmo aprender um hobby novo.” 

Segundo Marques, o capital humano é um 
bem imensurável que pode significar a chance de 
se destacar da concorrência: “Colaboradores que 
têm suas necessidades básicas observadas e aten-
didas tendem a ser mais produtivos e criativos en-
contrando as melhores soluções.” 

O fato de os funcionários não estarem pre-
sentes na estrutura física da companhia reduz 
os gastos operacionais, incluindo a conta de 
luz. Os custos podem cair significativamente 
em empresas que apostam em regimes diferen-
tes de contratação. 

Pontos de atenção
Embora o trabalho remoto seja uma alterna-

tiva vantajosa para colaboradores e empresários, 
é necessário ressaltar que sua adoção exige cuida-
dos, como a definição de canais de comunicação, 
disciplina e análise de quais atividades podem ser 
realizadas. “É necessário estabelecer avaliações 
periódicas em que os colaboradores possam dar 
a sua opinião a respeito do sistema adotado.” No 
contrato intermitente, é importante prestar aten-
ção às regras envolvidas, como as convocações, o 
período de inatividade, pagamento e benefícios. 

Na visão de Marques, muitos empresários já 
perceberam as vantagens que esse formato ofe-
rece para os colaboradores, mas ainda não con-
seguem vislumbrar com a mesma facilidade os 
ganhos que a sua companhia pode ter.  

As empresas devem priorizar a contratação 
de especialistas, pois eles executam as funções 
com mais habilidade e qualificação do que uma 
pessoa que não é especializada. Necessitam 
ainda ser claras em relação ao que precisam, 
desde as habilidades esperadas do colaborador 
até as entregas exigidas. “Descreva quais de-
vem ser as responsabilidades do profissional, 
perfil e área que busca contratar, prazos de 
entrega, materiais a serem recebidos, nível de 
experiência do candidato, valores disponíveis 
para investir e até algumas informações da sua 
empresa como referência.”

Para facilitar a contratação nesses formatos, 
especialmente para o trabalho remoto, é impor-
tante ponderar apresentação do candidato; expe-
riência; rapidez do retorno às suas dúvidas; preen-
chimento dos requisitos solicitados na proposta e 
qualidade dos materiais de referência enviados.

Segundo o Ipea, 15,5% das vagas abertas desde a nova lei 

foram intermitentes ou parciais. O formato intermitente 

foi mais utilizado pelas empresas de pequeno porte

Trabalho remoto
e intermitente 
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produtos e serviços

Grande incentivo para feiras e eventos
icar por dentro das tendências do se-
tor é essencial a qualquer negócio. É 
ainda mais importante em períodos 
de dificuldades econômicas e em re- 

giões com grande concorrência. Para fortalecer 
o setor, o Sindigraf-RS oferece a seus associados 
pacotes com descontos em eventos e caravanas. 
É um grande incentivo para a participação em 
feiras, em termos de capacitação e atualização. 
O benefício é um retorno das contribuições às 
empresas filiadas/associadas. Vale ressaltar que 
as empresas associadas recebem descontos ain-
da maiores – e, ao se associarem, fortalecem o 
sindicato, impulsionando suas ações. 

Uma das oportunidades em que filiadas/as-
sociadas contaram com subsídio do Sindigraf-
RS foi para o 17º Congresso Brasileiro da In-
dústria Gráfica, realizado em 18 de maio, na 
Fiergs, em Porto Alegre. O encontro promovido 
pela Abigraf Nacional, com apoio da Abigraf-
RS, contou com empresários, gestores, técnicos 
e profissionais de todo o país. Entre os pales-
trantes, estavam o especialista em gestão em-
presarial Arthur Igreja e o presidente e CEO da 

Printing Industries of America (PIA), Michael 
Makin. A primeira caravana deste ano foi para 
a Digital Printing e a Fespa (foto), em 21 e 22 
de março. As feiras proporcionaram troca de 
informações e aprendizagens sobre processos, 
novos nichos, maquinários e outras novidades 
em impressão digital. A caravana teve 30 va-
gas – com prioridade para as empresas parti-
cipantes dos Indicadores Setoriais. Em vez de 
R$ 1.020, as empresas associadas em dia com o 
sindicato investiram apenas R$ 305, enquanto 
filiadas adimplentes desembolsaram R$ 515.

No ano passado, empresários participaram 
da caravana à Expoprint Latin America, que 

ocorreu em março, em São Paulo, com mais 
de 700 marcas e 300 expositores. Na ocasião, 
45 empreendedores de diversas cidades do Rio 
Grande do Sul participaram da feira por meio do 
apoio do Sindicato. A experiência possibilitou a 
renovação de parques gráficos, pesquisa de no-
vos nichos, contatos com fornecedores e convi-
vência e diálogo com colegas do setor.

A próxima caravana será para a FuturePrint, 
nos dias 11 e 12 de julho. A procura de vagas foi 
grande, mostrando que a ação tem recebido um 
bom retorno das associadas e filiadas. Por isso, o 
Sindigraf-RS aumentou para 15 empresas parti-
cipantes – inicialmente, seriam apenas 10.
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ABIGRAF-RS

O
Garanta seus ingressos para as premiações

15º Prêmio Gaúcho de Ex-
celência Gráfica chega à sua 
reta final e conta com novi-
dades na solenidade de en-

trega de troféus. Marcada para 9 de agosto, 
a cerimônia acontece no salão de convenções 
da Fiergs, em Porto Alegre (Av. Assis Brasil, 
8.787), a partir das 19 horas, em novo forma-
to que promete ser mais ágil e descontraído, 
incluindo também a premiação do concurso 
paralelo Fornecedores do Ano. Neste ano, a 
venda de ingressos está dividida em dois perí-
odos, entre 9 e 30 de julho, sendo os primei-
ros sete dias com valores promocionais.

Desta vez, as gráficas participantes no Prê-
mio Gaúcho concorrem em 13 segmentos e 49 
categorias, que abrangem diferentes nichos, 
entre livros, embalagens, rótulos, cartões e ou-
tras áreas. O período de produção das peças foi 
de 8 de junho de 2018 a 4 de julho deste ano, 
sendo incluídos na disputa os melhores projetos 
em termos de design gráfico, sustentabilidade 
ambiental e embalagens impressas em suporte 
metálico. Já o Fornecedores do Ano estreia com 

17 categorias próprias, voltadas a fabricantes e 
prestadores de serviço.

Antes de serem revelados os finalistas e 
vencedores das premiações acontece a tradi-
cional exposição de produtos concorrentes ao 

concurso regional, realizado pela Abigraf-RS, 
no Espaço Bailanta da Fiergs. Ao longo da 
noite, concorrentes e convidados poderão con-
fraternizar durante coquetel com menu finger 
food. Já o cerimonial do evento será comanda-
do pela jornalista Maysa Bonissoni.   

Reserva de lugares 
O lote promocional de ingressos vai de 9 

a 15 de julho, disponibilizando duas cortesias 
para empresas concorrentes às premiações. 
Neste período, o investimento para gráficas 
associadas é de R$ 60 por pessoa, enquanto 
filiadas ao Sindigraf-RS, Singraf ou Singra-
pel pagam R$ 90 e as demais concorrentes 
desembolsam R$ 120. 

No segundo período, que ocorre de 16 a 30 
do mesmo mês, os valores passam para R$ 90, 
R$ 120 e R$ 150 respectivamente. Não ha-
verá venda de ingressos para quem não está 
concorrendo. A reserva de vagas deve ser fei-
ta pela internet por meio do site da Abigraf-
RS (www.abigraf-rs.com.br). Garanta já o 
seu lugar, pois as vagas são limitadas. 
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O descanso semanal remunerado, segundo 
as disposições dos artigos 67, 68 e 69 da Con-
solidação das Leis do Trabalho (CLT), deve ser 
concedido aos domingos, no todo ou em parte, 
salvo em relação às empresas dos segmentos que 
estão autorizados a trabalhar ordinariamente 
no primeiro dia da semana.  A autorização para 
o trabalho aos domingos deve ser concedida pelo 
Ministério da Economia, segundo as dispo-
sições do art. 68 da CLT. A legislação que 
regula a matéria é antiga. A Lei nº 605/49 e 
o Decreto nº 27.048/49 estabeleciam auto-
rização permanente para poucas atividades 
relacionadas à Indústria, ao Comércio, aos 
Transportes, à Comunicação e Publicidade, 
à Educação e à Cultura, aos Serviços Funerá-
rios, à Agricultura e à Pecuária. 

Em que pese notícias na imprensa de li-
beração ampla do trabalho aos domingos e 
feriados, a Portaria nº 604/2019, publica-

da em 18/6/2019, incluiu tão somente seis 
novas atividades na lista já existente. Estão 
agora também autorizadas pela Portaria nº 
604/2019 a trabalhar aos domingos e feria-
dos: (1) Indústria de extração de óleos ve-
getais e indústria de biodiesel, excluídos os 
serviços de escritório; (2) Indústria do vinho, 
do mosto de uva, dos vinagres e bebidas de-
rivadas da uva e do vinho, excluídos os servi-
ços de escritório; (3) Comércio em geral; (4) 
Estabelecimentos destinados ao turismo em 
geral; (5) Serviço de manutenção aeroespa-
cial, e (6) Indústria aeroespacial.

O alerta que se faz é para o item 3, que tra-
ta do Comércio em Geral. Em que pese constar 
do texto da Portaria do Ministério da Economia, 
a Lei nº 10.101/2000, em seu artigo 6-A, prevê 
expressamente a necessidade de autorização em 
norma coletiva para que seja permitido o traba-
lho em feriados nas atividades do comércio em 

Trabalho aos domingos e feriados em
nova portaria do ministério da economia

geral. Assim, como não há prevalência do texto 
da norma expedida pelo Ministério da Economia 
sobre a Lei nº 10.101/2000, permanece em vi-
gor a necessidade de autorização de Convenção 
ou Acordo Coletivo de Trabalho para a abertura 
do Comercio em Geral em feriados.  

Vale destacar que a Indústria Gráfica não es-
tá entre as atividades que possuem permissão pa-
ra o trabalho em domingos e feriados, nem mes-
mo após a publicação da Portaria nº 604/2019. 
Então, eventual necessidade de trabalho nesses 
dias deve ser precedida de autorização do Minis-
tério da Economia.

trabalhista

Benôni Rossi
Advogado trabalhista

D
an

ie
l R

od
rig

ue
s/

D
iv

ul
ga

çã
o 

R
M

M
G



Aprenda a preservar o meio ambiente

Veja alguns exemplos de ações sustentáveis que podem fazer sua gráfica ter uma imagem 

positiva perante a sociedade:

Reciclagem – Evite o uso desnecessário de madeiras e descarte corretamente os rejeitos.

Controle químico – Uma gráfica trabalha com produtos químicos: vernizes, silicones, aditivos, 

e solventes, entre outros. No caso das tintas, é sempre bom que elas sejam adequadas para 

impressão de modo que, caso o impresso seja descartado na natureza, as tintas não causem 

contaminação, como acontecia com as que continham chumbo. Lembre-se de descartar os 

efluentes em local adequado.

Papel de madeira certificada – Essa é a melhor opção para uma empresa do ramo, pois ela rece-

be um selo comprovando a origem da madeira e qualidade do plantio, livre de ações predatórias.

Licenciamento ambiental – Garante que a gráf ica segue padrões impostos em lei. No caso 

de homologações, que resultam em vendas mais constantes, esse instrumento de controle 

é uma obrigação.

Incentive o descarte correto de materiais impressos – Informe os clientes sobre a importân-

cia da reciclagem, seja no site, nas embalagens ou em outros meios.

Mercado

reocupação com o impacto ambiental 
das operações deixou de ser uma opção 
e passou a ser uma necessidade para as 
empresas. A sociedade cobra a prática 

de ações de sustentabilidade, como a recuperação 
de áreas contaminadas, a reciclagem de lixo, o 
reaproveitamento de matérias-primas e o uso de 
energia limpa. Nesse sentido, a aposta no uso de 
placas fotovoltaicas para geração de luz tem sido 
uma opção que ganha adeptos no setor gráfico, 
seja pela economia gerada nas contas como pela 
durabilidade do sistema.

A WR Gráfica, de Santa Maria, instalou 33 
placas fotovoltaicas de 10 kWa  a 11 kWa no te-
lhado da sua sede em maio de 2018, depois de ter 
observado os resultados obtidos em outros locais. 
De acordo com o proprietário Sérgio Luiz Walter, 
o motivo foi evitar os custos crescentes das tarifas 
de energia elétrica. Com pouco mais de um ano 
de funcionamento, ele já conseguiu reduzir seu 
despêndio mensal (que inclui também sua casa, 
no andar superior) de R$ 1,6 mil a 8% do valor.

“Estou muito satisfeito com o investimento, 
que em seis anos deverá estar pago e passará a 
gerar lucro”, conta. “É semelhante ao que ocor-

re na abertura de uma pequena empresa”. Com 
um inversor de 17kWa, ele pode até ampliar a 
capacidade de captação de luz solar no futuro pa-
ra atender a um consumo maior, se for necessário. 
O único obstáculo, no relato do empresário, são as 
dificuldades impostas pelas operadoras de energia 

tradicional, pois elas costumam postergar a fisca-
lização de sua obra aos prazos máximos.

A empresa gaúcha Elisya Energia Solar reali-
za projetos na área, seja para casas, comércios ou 
indústrias. Segundo o sócio-proprietário Luccas 
Priotto, essa fonte energética já é mais barata do 
que a fornecida pelas concessionárias. O retorno 
do valor investido para instalação do sistema pode 
ocorrer em até quatro anos. E o custo de manu-
tenção é baixo. Grande parte dos equipamentos 
são projetados para durar mais de 25 anos, sem 
nenhum tipo de intervenção. A manutenção anual 
se limita a uma limpeza das placas com água.“A 
energia fotovoltaica é livre de geração de gases 
de efeito estufa, os principais responsáveis pelas 
mudanças climáticas. Renovável e inesgotável, a 
luz solar também é limpa, ou seja, não gera gases 
nem resíduos”. Nos Estados Unidos, onde o mer-
cado já se encontra em um estágio mais maduro, 
é verificada uma valorização média de 8% nos 
imóveis que possuem sistemas fotovoltaicos, con-
forme a Sunpower. “O sistema é silencioso e fun-
ciona mesmo em dias nublados, com desempenho 
monitorável pelo celular”, atesta Priotto. 

A energia solar já é alternativa viável para cortar despesas e 

promover a sustentabilidade de parte das operações gráficas

Impactos e custos reduzidos
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Saiba mais

O leitor interessado em conhecer o rol de 

empresas gráf icas gaúchas que produzem 

impressos periódicos pode consultá-las no 

site do Sindigraf-RS (www. sindigraf-rs.com.

br), clicando na aba Gráficas. Selecione nos 

campos o tipo de produto ou serviço e o 

nome da cidade onde deseja que ele seja feito. 

O resultado da busca indicará o telefone, o 

endereço e até mesmo o site das empresas 

mais próximas. Também é possível colocar 

apenas o produto buscado, caso não encontre 

o serviço disponível na sua cidade. 
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tConteúdos periódicos 
ioneiros da comunicação impressa, 
os periódicos são publicações ge-
ralmente veiculadas em intervalos 
regulares no calendário, com assun-

tos específicos ou variados. Os primeiros re-
gistros desse tipo de publicação surgiram no 
século XVII, 200 anos após a invenção da 
prensa móvel – processo gráfico aperfeiçoado 
por Johannes Gutenberg. Com a tecnologia 
necessária, uma dessas primeiras publica-
ções, criada em janeiro de 1665, foi o alma-
naque científico semanal Journal des Sçavans 
e que existe até os dias de hoje. 

O material divulgado pelos periódicos 
pode ser formatado em catálogos, revistas, 
informativos, boletins e livros, entre outros, 
de acordo com a necessidade dos consumi-
dores. Em universidades, são populares pela 
produção científica frequente e atendem a 
diversas regras da Associação Brasileira de 
Normas Técnicas  (ABNT). 

Ricardo Noal Vieira da Cunha, diretor 
comercial da Gráfica Jacuí, de Cachoeira do 
Sul, valoriza o serviço especialmente pela re-

lação estabelecida com o cliente. “Por conta 
da temporalidade, o cliente acaba se fideli-
zando”, pontua. “Contamos com esse tipo de 
serviço bimensal ou trimestral graças à natu-
reza estável da demanda”.

Independentemente do conteúdo a ser 
veiculado, as gráficas têm foco direcionado 
especialmente no projeto gráfico e na impres-
são deste tipo de produto. “Hoje, 90% dos 
periódicos chegam prontos para que traba-
lhemos em cima”, compartilha Noal. 

Os materiais mais solicitados são os pa-
péis couchê, supremo ou offset, com acaba-
mentos em laminação BOPP fosca e verniz, 
além de capas flexíveis ou duras. Alguns 
deles utilizam lombadas quadradas e miolos 
(tanto em cores como em preto e branco), en-
tre outros materiais. 

 Segundo o empresário, a busca por esse 
tipo de serviço segue estável. “A rotatividade 
dos impressos é bastante influenciada pelos 
clientes, então não há um período específico 
em que a demanda por novos produtos do gê-
nero seja maior”, afirma. 

Conhecendo a indústria gráfica
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DICA DE LEITURA 

Ficha de leitura

Título: Expertise Ccmpetitiva – Como 
as empresas mais inteligentes usam o 
aprendizado para engajar, competir e ter 
sucesso
Autores: David Blake e Kelly Palmer

Editora: Alta Books

Número de páginas: 240

Atualizar seus conhecimentos e acompa-
nhar as necessidades do mercado em rápida mu-
dança é um desafio significativo no mundo do 
trabalho. Em Expertise competitiva, os autores 
David Blake, fundador da plataforma de apren-
dizagem Degreed, e Kelly Palmer, ex-diretora 
executiva da rede profissional LinkedIn, apre-
sentam as preocupações de grandes e pequenas 
empresas com o futuro e a transformação de 
seus funcionários em especialistas.

O livro oferece sete princípios como guia pa-
ra contribuir na construção de habilidades que 
são cruciais no sucesso de uma organização, hoje 
e em longo prazo, a fim de criar uma vantagem 

Aprendizados para o sucesso empresarial
competitiva. Entre os objetivos de Blake e Pal-
mer, está o desafio de demonstrar os métodos 
velhos e tradicionais para acumular habilidades 
e ressaltar a urgência da reorganização e mo-
dernização nas aptidões da força de trabalho. 
O encerramento do livro é feito com histórias 
e comentários breves acerca de carreiras que 
ainda não foram inventadas, habilidades para o 
futuro, trabalhos temporários, a persistência da 
geração baby boomer, encontro de propósito por 
meio do trabalho, equilíbrio de aptidões, e o que 
universidades, organizações e indivíduos podem 
fazer para agregar valor aos aprendizados na 
economia de expertises.  
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Por meio de importação, a Gráfica Comu-
nicação Impressa, de Porto Alegre, buscou um 
novo recurso para a melhoria de seu parque 
gráfico. A empresa adquiriu a máquina Heidel-
berg Suprasetter 106, a fim de elevar a produ-
tividade geral na prestação de seus serviços. O 
equipamento, recebido diretamente de fábrica 
na Alemanha, foi anunciado em vídeo através 
da página oficial da empresa no Facebook. De 
acordo com o diretor da gráfica, José Mazza-
rollo, a aquisição oferece mais agilidade aos 
colaboradores e clientes. “A Suprasetter conta 
com programas novos e softwares atualizados, 

proporcionando segurança e confiabilidade na 
gravação das chapas com o sistema automatiza-
do de alimentação e prensa interna de furacão, 
facilitando a impressão e reduzindo o tempo de 
acerto”, compartilha o empresário. “Ela pre-
enche um espaço de operação que demandava 
muito mais da pré-impressão, auxiliando muito 
o nosso trabalho”. Entre as principais capacida-
des conferidas à máquina, estão controle de todo 
o gerenciamento de cores, distribuição, cortes e 
dobras para as impressões. 

Fabrício Schossler, profissional de CtP da 
gráfica, pontua que um atributo diferencial do 

Reforço para a Comunicação Impressa

Gráficas filiadas/associadas adimplentes ao Sindigraf-RS e à Abigraf-RS podem divulgar novidades no 
Sindigraf Notícias. Entre em contato pelo e-mail sindigraf@tematica-rs.com.br. 

Participe!

Filiadas/associadas

Divulgação/Gráfica Comunicação Impressa

equipamento envolve as chapas da impressão 
offset. “Ao carregar as chapas e armazená-las 
automaticamente, a operação não necessita de 
contato manual com o insumo, que é bastan-
te sensível, e envolve menos riscos”, ressalta 
Schossler. Segundo Mazzarollo, a instalação da 
Suprasetter, que chegou em fevereiro à gráfica, 
ainda está em conclusão, mas já permite o uso 
de todas as suas funcionalidades.

#SouSindigrafRS
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al Meu nome é Marlon Cristian Gomez. Sou diretor e proprietário da gráfica Nossa Senhora de 

Fátima, localizada em Bom Jesus. Somos associados ao Sindigraf-RS há mais de 10 anos. Decidimos 
nos associar pelos diversos benefícios, entre o acesso a assessorias de serviços, cursos e pelo 
suporte que nos dá como um todo. A equipe do sindicato sempre nos atende muito bem. Uma das 
maiores vantagens em ser empresa associada é a possibilidade de ter melhores valores para as 
atividades. Já participamos de vários cursos e congressos, além de duas caravanas para feiras.

Acompanhe nesse espaço o depoimento de empresários de gráficas filiadas/associadas adimplentes ao 
Sindigraf-RS e à Abigraf-RS que tiveram a sua trajetória impactada pelas entidades.



Congresso tem recorde 
de público em 2019

epois de 23 anos, o Rio Grande do Sul voltou 
a sediar o Congresso Brasileiro da Indústria 
Gráfica (Congraf), que teve um dos maiores 
públicos de suas 17 edições: 560 participan-
tes. O encontro, promovido pela Abigraf Na-

cional e pela Abigraf-RS, ocorreu em 18 de maio no Teatro do 
Sesi, em Porto Alegre. Considerado o evento de maior prestí-
gio do setor, reuniu nas dependências da Federação das Indús-
trias do Estado do Rio Grande do Sul (Fiergs) representantes 
de 14 estados brasileiros e convidados de outros países, como 
Estados Unidos e México. Ao longo do sábado, foram apre-
sentadas seis palestras, ligadas à temática Pensar e fazer di-
ferente. Também contou com espaço para o compartilhamento 
de ideias e troca de experiências, em meio ao networking pro-
porcionado pelo Salão de Negócios, que disponibilizou cinco 
estandes de patrocinadores e apoiadores. 

A programação foi aberta pelo cantor gaúcho e vencedor 
do The Voice Kids de 2017, Thomaz Machado, que entoou o 
Hino Nacional, acompanhado na gaita por seu irmão, Eduar-
do Machado. O vice-presidente da Abigraf-RS, José Mazza-
rolo, deixou uma mensagem de fé, mostrando a importância 
da espiritualidade para o desenvolvimento da fraternidade 
e do congraçamento. Plantando uma bananeira no palco, o 
presidente do Conselho Diretivo da Abigraf Nacional, Julião 
Flaves Gaúna, quebrou o protocolo mostrando que é possível 
pensar e fazer diferente. “Devemos mudar o nosso modelo 
de negócio. É agora ou nunca, precisamos seguir em frente.” 

Gaúna também foi desafiado a participar do show de bolea-
deiras, com o dançarino Edison Gaúcho à tarde.

Muitos aprendizados
Feliz, orgulhoso e emocionado, o presidente da Abigraf-RS, 

Angelo Garbarski, reforçou que é preciso inovar com conheci-
mentos. “Temos que estar sempre atualizados. Devemos fazer 
diferente, pois o mundo atual pede mudanças.” Agradecendo 
o envolvimento de todos, lembrou que a equipe da regional 
gaúcha da Associação, em conjunto com a Abigraf Nacional, 
organizou o Congraf 2019, garantindo o sucesso  do evento.  

Levi Ceregato, presidente da diretoria executiva da Abigraf 
Nacional, considera uma honra promover no RS o maior con-
gresso da América Latina da área gráfica. “Resolvemos con-
firmar o Estado pela sua pujança e pelo trabalho de Garbarski. 
A indústria gráfica está presente em todos os segmentos, por 
isso todos levam para casa um cabedal de informações muito 
grande.” Para o presidente da Fiergs, Gilberto Petry, o Congraf 
2019 representa mais uma esperança de que a economia pode 
recomeçar a andar. “É uma satisfação ter esse evento na nossa 
casa, com público expressivo. Esperamos que movimente a in-
dústria em geral, proporcionando parcerias para o setor.”
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palestras

Novos conhecimentos, 
aprendizados e inovações 

Programação técnica do Congraf 2019 contou com palestrantes nacionais e 
internacionais, que abordaram temas relacionados à gestão, vendas, novas 

tecnologias e processos gráficos, além de tendências

depoimentos

om o tema Chega de desconto? – Então venda 
valor, o autor e consultor em Vendas Marcelo Ca-
etano abriu a programação técnica do Congraf 
2019. Na ocasião, protestou contra as estratégias 
focadas em preço baixo: “Se as empresas pensas-

sem em agregar valor durante o mesmo tempo gasto na elaboração 
de descontos, os resultados seriam muito melhores.” O erro está 
na falta de políticas de fidelização do cliente. “Para quem não tem 
relacionamento, toda venda será uma cotação de preço”, disse.

Muitos empreendimentos perdem compradores e não sabem 
por quê. “Precisamos entender o motivo que faz alguém parar de 
consumir nossos produtos ou serviços. Devemos entrar em contato 
com essas pessoas, e a responsabilidade é da empresa, não do 
vendedor”, apontou. O desconto até pode ser parte do jogo, mas 
não deve ser a única ferramenta para alcance de metas, pois isso 
drena valores a serem aplicados em outras áreas. Somente 5% das 
verbas são empregadas na fidelização de consumidores. Os outros 
95% são esforços de atração de novos clientes. 

Caetano ensinou as perguntas fundamentais para a venda de 
valor: quem é seu cliente? No que você é especialista? Por que as 
pessoas devem procurar você e não a concorrência? “O desafio é 
oferecer o melhor de sua empresa mesmo que a outra parte não 
manifeste interesse, para que ela saiba de sua capacidade”, frisou. 
Diante de um cenário de hiperconexão e informações acessíveis, o 
atendimento robotizado tem surgido como alternativa para canais 
online. “Tenha em mente que o vendedor externo passa só 7% do 
seu tempo em contato com os possíveis compradores”, lembrou.

Na oportunidade, fez um alerta: o setor gráfico investe muito 
em máquinas e pouco nas pessoas, embora elas sejam funda-
mentais para agregar valor aos negócios. Ao final, o palestrante 
atestou: é impossível baixar preço constantemente e manter a 

qualidade do serviço. “Ou você tem estratégia ou será parte do 
plano de alguém”, concluiu.

Desafios socioeconômicos 
O estrategista-chefe da BTG Pactual Asset Management, 

João Scandiuzzi, apresentou os principais desafios do governo 
Bolsonaro: melhorar a articulação política, estimular as ativida-
des produtivas e retomar o crescimento. Na palestra Chegou o 
momento – O que esperar da economia brasileira?, ele avisou 
que o país ainda não curou as feridas da recessão, como a queda 
de 8 pontos no PIB. “Os últimos dois anos foram ruins e 2019 
também está sendo. Veja bem: muita gente até desistiu de pro-
curar emprego”, destacou.

O país enfrentou uma queda de investimentos de 30% desde o 
primeiro trimestre de 2014. Ela foi causada pela queda nos preços 
do petróleo e minério de ferro, pelo choque nas tarifas de eletrici-
dade e a grande depreciação cambial. Como consequência, a taxa 
de juros chegou a 14,25%. Mas mesmo agora, com juros a 6,5% e 
recuperação no preço do petróleo, a economia continua parada. 
“As causas da estagnação mudaram. Diante da incerteza política e 
financeira, o empresário se retrai. Temos ainda problemas fiscais, 
com uma dívida pública altíssima”, analisou.

Segundo Scandiuzzi, a Reforma da Previdência é entrave para 
o governo reduzir seus gastos, pois o governo terá que modificar a 
aposentadoria dos militares. “Bolsonaro não conta com maioria no 
Congresso e precisa formar coalizões num ambiente sem fidelidade 
nenhuma. Cada um vota como quer”, observou. Outro obstáculo é 
aumentar a produtividade. “Nossa estrutura é cara de se manter, 
só o Poder Judiciário custa 3% do PIB”, comentou. 

A segunda grande reforma da agenda é a Tributária, para li-
vrar as empresas de um emaranhado de leis. Dois projetos devem 
tramitar no Legislativo, um do governo (em fase de preparação) 
e outro de autoria parlamentar, já na Comissão de Constituição e 
Justiça da Câmara dos Deputados. Só um passará, provavelmente 
o segundo. Na visão do analista, os avanços deverão vir de forma 
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João Scandiuzzi / 91% aprovado



17º Congresso nacional da Indústria Gráfica 3

diluída: “O setor privado terá de agarrar o bastão do crescimento, 
pois vivemos um momento de transição confuso.”

Novos rumos do mercado 
Mostrando que o mundo está em constante transformação, 

impactando no mercado, o especialista em gestão empresarial 
Arthur Igreja apresentou diversas novidades tecnológicas, a par-
tir de hábitos dos consumidores, na palestra O que fazer para 
inovar no seu negócio?. Um dos caminhos, indicados por ele, é 
focar na experiência, em um usuário feliz. “Quando eu quero fa-
lar de estratégia e sonhos, opto em tomar um café com alguém. 
É o olho no olho, ao invés de ser atendido por um 0800”, expõe 
o também investidor-anjo. 

Para que um determinado produto não seja considerado caro, o 
professor da Fundação Getulio Vargas indica pensar em uma mo-
delagem que agregue valor. “Em primeiro lugar está a conveniência, 
seguida pela fluidez, que fez com que a Grin oferecesse patinetes 
elétricos por app, gerando uma economia de serviço e não mais 
do produto”. No caso das locadoras, se antes era necessário 10 
passos para ver um filme, hoje o processo foi simplificado apenas 
com o clique em um botão. Também é possível encontrar diferentes 
marcas de carros em um único site, em que basta selecionar o se-
dan que se quer fazer um test-drive em uma vending machine de 
veículos (máquinas automáticas para venda de produtos). 

O modelo de negócios das grandes empresas, segundo ele, 
está se direcionando para o serviço, por meio de custo, aquisição 
e comercial (CAC), entrega, lucro e preço. Diante dessa mudança 
de paradigma, antigos meios de comunicação voltam repaginados, 
ganhando força no mercado, como objeto de desejo e até mesmo 
de status pelos usuários mais exigentes. Na contramão das novas 
tecnologias, estudos de 2018 mostraram que a leitura em e-books 
caiu 3,9% nos Estados Unidos, enquanto os a venda de livros cres-
ceu 6,2%. A Kodak se destacou neste ano ao relançar a revelação 
em filme. “O vinil também voltou, com espaço menor, mas com 
margens bem altas. Já o Airbnb apostou em uma revista própria.”

Para ele, oferecer produtos customizados é imperativo. A Phos-
fato, por exemplo, seleciona no Instagram as melhores fotos de 
seus assinantes e envia essas imagens impressas. Igreja reforça 
que tudo dependerá do estágio de maturidade do mercado. “Não é 
massificar, mas ‘nichar’. Ter um discurso único, indicando que isso 
é para você. Deve-se confiar, pois não há como saber o futuro. “Se 
você é o gestor do negócio, deve acertar a sua temperatura. A sua 
empresa é tão inovadora quanto você.”    

Positividade e mudanças de atitude
Depois do almoço, o jornalista, mentor e treinador Daniel Müller 

desafiou os presentes a mudar hábitos e viver com mais positivida-
de na palestra Você está cada vez melhor? O bate-papo levantou 
o astral dos participantes, que foram convidados a refletir sobre o 
seu propósito. “Somos o que pensamos. Você é muito maior do que 
imagina ser”. Como em um ciclo, ele explica que algo visto é criado, 
conforme somos, fazemos e temos. “Quanto mais possuo, mais eu 
enxergo, pois quem já faz realiza de novo.” 

Diante dessa repetição de atitudes diárias, o especialista 
instigou as pessoas a pensarem diferente. “O tempo está pas-
sando. É preciso ter foco para não procrastinar. Faça acontecer, 
crie algo, para ver esse ciclo mudar.” Em meio à caminhada, sur-
gem os problemas. “Foi você que pediu assim. Tudo está como 
deve ser. Encare as dificuldades como oportunidades.” Quem 
precisa aquecer as vendas, reforça ele, deve se mexer. “Se você 
não muda, já era.” 

No método Cada vez melhor, o master coach indica que é 
preciso ter autoconfiança, uma comunicação eficaz, trabalhar as 
relações humanas e a liderança. “Tudo é energia, tenha atitudes 
que aumentem o ânimo. Você é aquilo que comunica”, explica 
Müller. Fazer uma lista de qualidades e colocá-las no espelho, 
segundo ele, ajudam a elevar a autoestima e a capacidade de  
realização, motivando a entrega de resultados. “A crítica te afas-
ta, o elogio te aproxima.”  

Começar bem o dia, acreditando no poder da oração é outro 
ponto fundamental citado por ele. “Deus fala contigo através das 
pessoas. De manhã, pare e diga: gratidão por estar vivo.” Quando 
alguém pergunta como se está, a indicação dele é sempre respon-
der ‘cada vez melhor’. “Assim, você constrói uma roda positiva, que 
se reflete no modo de viver. Mesmo que não se tenha algo, o uni-
verso te manda. Pense grande, eu te vejo no topo.”

Incoerência entre discurso e prática
Na palestra Os desafios da execução – Por que as coisas não 

acontecem na empresa?, o professor Luiz Marins observou que o 
grande problema das empresas é a incoerência entre discurso e 
prática. Segundo o palestrante, que é antropólogo, os profissionais 
costumam propor ideias inovadoras, mas não têm o mesmo entu-
siasmo ao tirá-las do papel. As pessoas também não têm feedba-
ck, ninguém é avaliado seriamente. “Mas se você perguntar, todas 
as empresas dirão que fazem isso. Elas parecem estar permanen-
temente engajadas numa campanha de autoengano”, contou.

Arthur igreja / 100% de aprovação

Daniel Müller / 98,5% aprovado
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As organizações de sucesso são aquelas cujos gestores são 
voltados para execução. Planos de ação necessitam indicadores 
mensuráveis e observáveis e qualquer iniciativa sem responsável 
e prazo definido não vai acontecer. “Antes de tudo, certifique-se 
de ter as pessoas certas nos lugares certos”, avisou o professor. 
“Por mais tecnologia que tenhamos, é gente que faz a diferença.” 
Se há dificuldade de encontrar bons funcionários, é preciso me-
lhorar os mecanismos de recrutamento e seleção. 

O palestrante fez cobranças aos líderes: “Contratar, formar e 
treinar é estar junto. As chefias criticam funcionários, mas costu-
mam ser distantes e não os ensinam nada. Delegar não é abdicar, 
mas fazer o outro crescer”. Na visão dele, há oportunidades aos 
provedores de soluções e criadores de mercado. “Se o McDonald’s 
tivesse perguntado aos brasileiros o que gostariam de comer, seria 
o maior restaurante de arroz e feijão do país”, brincou.

Marins destacou que houve uma transformação na indústria 
gráfica com a queda de alguns mercados como jornais, revistas 
e panfletos. “Entretanto, existe um mundo a ser descoberto pela 
indústria em setores ainda pouco explorados.” Ele reiterou que 
é preciso inovar para não levar os negócios à falência. “É como 
estar andando na égua e perguntando por ela: as oportunidades 
quase sempre estão debaixo de seu nariz e você não as vê por 
querer ver longe demais.” 

Setor vai muito bem nos Estados Unidos
O Congraf 2019 contou com uma atração internacional para 

o encerramento das atividades: o presidente e CEO da Prin-
ting Industries of America, Michael Makin, mostrou a todos 
Para onde caminha a indústria gráfica? Retratos do mercado 
norte-americano e tendência. Dados econômicos demonstram 
a força da indústria gráfica nos Estados Unidos. De acordo com 
relatório do Institute for Supply Management (ISM) com índices 
ligados à manufatura no país, o setor está em segundo lugar em 
número de novos pedidos e volume de produção. 

“Nossa economia cresce por 116 meses consecutivos, com 
pouca inflação e grande confiança do consumidor. O governo 
Trump tornou mais fácil a vida das empresas diminuindo taxas 
e os salários crescem 3% ao ano”, relatou. O medo de uma re-
cessão – porque nenhum país cresce indefinidamente – é baixo 
no momento. No setor gráfico, o maior receio é de uma crise 
nos correios, porque 60% de tudo o que ele produz passa por 
suas agências. 

Entre os segmentos que oferecem as melhores oportunida-
des, Makin apontou rótulos para as indústrias farmacêuticas e 
cosméticas, para alimentação e bebidas, embalagens e envelo-
pes e impressões especiais. “Seja o mais estratégico possível”, 
recomendou. Isso significa fazer um planejamento formal com 
estabelecimento de metas com métricas mensuráveis. Para ter 
um foco em resultados, é importante analisar os dados dos me-
lhores consumidores do negócio e aprimorar os fluxos de traba-
lho. Makin também aconselhou os empresários a estarem pre-
sentes nas redes sociais e a analisarem seus melhores clientes 
para saber o que os torna tão importantes. “Se houver aumento 
da lucratividade, aproveite para remunerar melhor seu pessoal e 
reter talentos. Nos Estados Unidos, as vendas por empregado 
são maiores entre as líderes do setor, e uma das razões para 
isso é porque elas pagam mais”.

Para Nara Niquetti, da Gráfica Livraria Niquetti, de Farroupi-
lha, as palestras foram um dos diferenciais. “Excelente nível de 
palestrantes e assuntos abordados.” Roberto De Conti, da gráfi-
ca São Miguel, de Caxias do Sul, também gostou da programa-
ção técnica. “Ótimas palestras, mostrando diretrizes e caminhos 
importantes.” para serem seguidos pelos gráficos.” Geonine Ba-
ckes, da Gráfica ANS, de Porto Alegre, conta que a sua expec-
tativa foi superada em relação ao evento. “Ótimos palestrantes, 
bons conteúdos e uma organização impecável. Parabéns a todos 
os envolvidos na organização deste congresso.”

Jornal em tempo recorde
A Abigraf Nacional e a Abigraf-RS produziram, em tempo recorde, um infor-

mativo de quatro páginas com a cobertura jornalística do Congresso Brasileiro 
da Indústria Gráfica (Congraf 2019). A edição foi distribuída ao público gratui-
tamente no final do evento, na Fiergs. A impressão ficou a cargo da Impresul, as 
reportagens e edição de arte foram feitas pela Temática Publicações. 

luiz marins / 88,7% de aprovação

Michael Makin / 91,9% aprovado
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patrocinadores satisfeitos com resultados

“Foi um dia cheio de novidades e atividades. A Fedrigoni 
Brasil Papéis é um grupo italiano, com sede em Verona, que 
fabrica papeis especiais, como papel-moeda, e sua fábrica 
no Brasil produz 22 mil toneladas do insumos por ano. Num 

momento tão grave de transição que o mundo vive, com 
tantas mudanças, nós temos de proteger o mercado gráfico. 

Estamos aqui aproveitando para pensar diferente e fazer 
diferente. Viva a indústria gráfica e viva o papel”.
Hide Silva, backseller da Fedrigoni Brasil Papéis

“Para a Afeigraf foi extremamente compensador e produtivo participar do 17º Congraf. Palestrantes nacionais e internacionais 
estiveram no evento e temas caros à indústria gráfica foram abordados, trazendo esclarecimentos que só a ampla troca de ideias 

e visões diferentes podem proporcionar. Nesse dia, empresários, líderes e profissionais debateram sobre gestão e as novas 
perspectivas do setor, apresentando cases nacionais e internacionais de sucesso que instigaram os participantes a inovar em 

suas empresas. Num mercado competitivo como a indústria gráfica, só conseguirá superar as dificuldades o empresário que se 
modernizar e se atualizar tecnologicamente para, ao lado de uma gestão competente, enfrentar os desafios”.  

Ludwig Allgoewer, presidente Afeigraf

“Sempre procuramos a proximidade com o Sindigraf-RS por 
representar uma extensão do nosso trabalho. O Congraf 

é uma oportunidade de confraternizarmos com os clientes 
e mostrar que estamos aqui não apenas para atender ao 

mercado fornecendo papel, mas justamente para trazer mais 
informação. Há palestrantes que trazem uma visibilidade boa 

para o mercado, dão perspectivas diferentes do cenário. 
Acreditamos muito no retorno aos bons tempos. Todos devem 

fazer a sua parte e esquecer um pouco a política”.
Jeferson da Silva Pereira, gestor da unidade comercial 

gaúcha da Passalacqua

“O mercado de papel no Brasil vive um cenário desafiador. 
Nossa ideia é mostrar que a Suzano é parceira das gráficas, 
buscando soluções. Queremos construir um futuro juntos. 

Aqui no estande estamos reforçando algumas linhas de 
papéis, como couché fit 130, pois o papel revestido tem 

apelo forte no setor. Mas também trouxemos a linha completa 
de produtos da marca, para apresentar a Suzano como um 

todo. Esperamos um segundo semestre mais forte”.
Ananda Dias, gerente de Marketing de produto da Suzano

“O Congraf é o evento da indústria gráfica brasileira, onde 
você une a elite pensante do setor, que tem tido desafios 
enormes nos últimos anos. Nossa presença aqui traduz a 
importância que a indústria dá a um projeto que valoriza a 

comunicação impressa, o papel e as embalagens. 
Para nós é importante esse apoio. Somos um projeto 

relativamente novo. Temos 5 anos e dobramos o número 
de membros do ano passado para agora. Se nos unirmos, 

seremos mais fortes. A cadeia produtiva do papel é 
extremanente sustentável”.

Fábio Arruda Mortara, CEO da Two Sides Brasil

Novas parcerias no Congraf
ntes, durante e depois do 17º Congresso Bra-
sileiro da Indústria Gráfica (Congraf), o saguão 
do Teatro do Sesi se transformou em um ver-
dadeiro salão de negócios para os empresários, 
consultores, editores e demais profissionais do 

setor. Foi um evento repleto de aprendizados, mudança de visão 
sobre o mercado gráfico, preparação para o futuro e networking. 
No local, cinco estandes de patrocinadores (Fedrigoni Brasil Pa-
péis, Suzano, Passalacqua, Two Sides e Afeigraf) receberam 
as pessoas para conversar, apresentando serviços, vantagens, 
condições e novidades.

A recepção a todos começou antes das 8h do dia 18, com mo-
mento de coffee break que se repetiu outras vezes ao longo do dia 
de trabalho e aperfeiçoamento. O networking, essencial nas cone-
xões entre grupos corporativos porque confere maior credibilidade 
e força às informações que circulam em determinado segmento, 

ajudou as empresas a aprofundar sua relação com os clientes e a 
detectar oportunidades para se sobressaírem no ano de 2019.

A
Dudu Leal/Abigraf-RS
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integração

Congraf 2019 agrada o público
17º Congraf atraiu 560 pessoas de 14 estados. 
Depoimentos dos participantes demonstram a 
satisfação visualizada nos resultados da pesquisa 
do evento (veja ao lado). A nota geral, apontada 
por 86,3% dos respondentes, ficou entre 9 e 10. 

Nílson Batista Filho, proprietário da Gráfica Pires, do município de 
Pires do Rio (GO) foi um dos que vieram a Porto Alegre motivado 
por grandes apresentações. “No momento de crise é que os gran-
des buscam aprender e isso me despertou a vir. Quero saber onde 
estão os novos desafios”, relatou.

De Santana de Parnaíba (SP) vieram Rosana Teixeira e Rafael 
Jesus, da Heidelberg. Eles vieram conferir as transformações pelas 
quais atravessa o setor gráfico. “As palestras estiveram acima de 
nossas expectativas”, disse Rosana. Para Vicente Amato Sobrinho, 
da Associação Nacional dos Distribuidores de Papel, valeu a pena a 
viagem de São Paulo (SP) a Porto Alegre. “O Congresso surpreen-
deu pela organização e qualidade, estou muito satisfeito”, afirmou. 
Edson da Silva, da SS Gráfica, veio de Itajaí (SC): “Quando faze-
mos eventos em Santa Catarina, os gaúchos vão em peso, e nada 
mais justo do que retribuirmos as visitas.

Naturalmente, os gaúchos eram maioria, e vindos de todas as 
regiões. Vanderlan Benvegnú, da Gráfica Universitária, de Uru-
guaiana, cruzou o Estado todo com mais quatro colegas. “Vamos 

O
analisar as informações e ver como melhor se aplicam no dia a dia 
da empresa”, contou. José Luiz Lerner, sócio-proprietário da Grá-
fica Rex, de Nova Candelária, saiu surpreendido. “Precisamos ir à 
luta, mostrando que a indústria está firme e forte”, observou.

Gilmar Levien, presidente do Singrapel, de Pelotas, considerou 
o evento muito positivo: “Há toda uma integração com os colegas 
para troca de experiências.” Já Ulisses Camboim, sócio-proprietá-
rio da Ferreira Indústria Gráfica, de Sapucaia do Sul, conheceu no-
vos modos de pensar, agir e produzir melhor. “Foi muito proveitoso, 
estamos todos no mesmo navio.” Marciel Fornari, proprietário da 
Gráfica FIG, de Guaporé, levou quatro pessoas ao congresso. “Va-
mos implementar a positividade na gestão e nas atitudes”, frisou. 

Programação	 99,5%
Conteúdos	 99,3% 
Tema Central	 93,1%
Iniciativa do evento	 93,8%
Inscrições	 99,6%
Organização	 99,2%
Local	 94,5%
Alimentação	 99,5%

Resultados alcançados
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